
 

 

REPÚBLICA BRASILEIRA NO ENEM 
CONTROLE  SINALIZADAS  DATA 

Q: 10 A:  . %: .     

QUESTÃO 1 (ENEM 2021) 

Hoje o Rio de Janeiro é famoso pela bela alcunha de “Cidade 

Maravilhosa”, mas seu passado esconde apelidos muito menos 

lisonjeiros. “Porto Sujo” e “Cidade da Morte” eram os nomes que 

os estrangeiros usavam para se referir à capital fluminense 

antes da Reforma Pereira Passos. Muitos navios passaram a 

evitar a Baia de Guanabara por medo. Em um episódio 

dramático, em 1895, 333 marinheiros do navio italiano 

Lombardia, que tinha 340 tripulantes, contraíram febre 

amarela, e 234 morreram. BIAS, M. Passado a limpo. Disponível 

em: www.revistadehistoria.com.br. Acesso em: 14 abr. 2015 

(adaptado). 

 

Os termos pelos quais a cidade era conhecida no passado, 

antes da reforma mencionada no texto, são explicados pela 

associação entre os seguintes fatores: 

a) Endividamento e dependência financeira. 

b) Insalubridade e ocupação desordenada. 

c) Criminalidade e decadência moral. 

d) Pobreza e corrupção política. 

e) Imigração e êxodo rural. 

 

QUESTÃO 2 (ENEM DIGITAL 2020) 

O tenentismo veio preencher um espaço: o vazio deixado pela 

falta de lideranças civis aptas a conduzirem o processo 

revolucionário brasileiro que começava a sacudir as já 

caducas instituições políticas da República Velha. Os 

“tenentes” substituíram os inexistentes partidos políticos de 

oposição aos governos de Epitácio Pessoa e de Artur Bernardes. 

PRESTES, A. L. Uma epopeia brasileira: a Coluna Prestes. São 

Paulo: Moderna, 1995 (adaptado). 

Um dos objetivos do movimento político abordado no texto era 

a) unificar as Forças Armadas pelo comando do Exército 

nacional. 

b) combater a corrupção eleitoral perpetrada pelas oligarquias 

regionais.  

c) restaurar a segurança das fronteiras negligenciadas pelo 

governo central.  

d) organizar as frentes camponesas envolvidas na luta pela 

reforma agrária.  

e) pacificar os movimentos operários radicalizados pelo 

anarco-sindicalismo. 

 

QUESTÃO 3 (ENEM DIGITAL 2020) 

Chamando o repórter de “cidadão”, em 1904, o preto 

acapoeirado justificava a revolta: era para “não andarem 

dizendo que o povo é carneiro. De vez em quando é bom a 

negrada mostrar que sabe morrer como homem!”. Para ele, a 

vacinação em si não era importante — embora não admitisse 

de modo algum deixar os homens da higiene meter o tal ferro 
em suas virilhas. O mais importante era “mostrar ao governo 

que ele não põe o pé no pescoço do povo”. CARVALHO, J. M. Os 

bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. São 

Paulo: Cia. das Letras, 1987 (adaptado). 

 

A referida Revolta, ocorrida na cidade do Rio de Janeiro no início 

da República, caracterizou-se por ser uma 

a) agitação incentivada pelos médicos.  

b) atitude de resistência dos populares.  

c) estratégia elaborada pelos operários.  

d) tática de sobrevivência dos imigrantes. 

e) ação de insurgência dos comerciantes. 

 

 

 

 



 

 

QUESTÃO 4 (ENEM DIGITAL 2020) 

Sendo função social antes que direito, o voto era concedido 

àqueles a quem a sociedade julgava poder confiar sua 

preservação. No Império, como na República, foram excluídos 

os pobres (seja pela renda, seja pela exigência de 

alfabetização), os mendigos, as mulheres, os menores de 

idade, os praças de pré, os membros de ordens religiosas. 

CARVALHO, J. M. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República 

que não foi. São Paulo: Cia. das Letras, 1996. 

A restrição à participação eleitoral mencionada no texto visava 

assegurar o poder político aos(às) 

a) assalariados urbanos. 

b) oligarquias regionais. 

c) empresários industriais. 

d) profissionais liberais. 

e) círculos militares. 

 

QUESTÃO 5 (ENEM 2018) 

Rodrigo havia sido indicado pela oposição para fiscal duma 

das mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, uma caixa de 

balas no bolso e encaminhou-se para seu posto. A chamada 

dos eleitores começou às sete da manhã. Plantados junto da 

porta, os capangas do Trindade ofereciam cédulas com o 

nome dos candidatos oficiais a todos os eleitores que 

entravam. Estes, em sua quase totalidade, tomavam 

docilmente dos papeluchos e de - positavam-nos na urna, 

depois de assinar a autêntica. Os que se recusavam a isso 

tinham seus nomes acintosa - mente anotados. 

 

Erico Veríssimo tematiza em obra ficcional o seguinte aspecto 

característico da vida política durante a Primeira República: 

a) Identificação forçada de homens analfabetos. 

b) Monitoramento legal dos pleitos legislativos. 

c) Repressão explícita ao exercício de direito. 

d) Propaganda direcionada à população do campo. 

e) Cerceamento policial dos operários sindicalizados. 

 

 

 

QUESTÃO 6 (ENEM 2018) 

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890 

Dos crimes contra a saúde pública 

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus ramos, a arte 

dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, a dosimetria, o 

hipnotismo ou magnetismo animal, sem estar habilitado 

segundo as leis e regulamentos. 

Art. 158. Ministrar, ou simplesmente prescrever, como meio 

curativo para uso interno ou externo, e sob qualquer forma 

preparada, substância de qualquer dos reinos da natureza, 

fazendo, ou exercendo assim, o ofício deno - minado 

curandeiro. Disponível em: http//legis.senado.gov.br. Acesso 

em: 21 dez. 2014 (adaptado). 

 

No início da Primeira República, a legislação penal vigente 

evidenciava o(a) 

a) negligência das religiões cristãs sobre as moléstias. 

b) desconhecimento das origens das crenças tradicionais. 

c) preferência da população pelos tratamentos alopáticos. 

d) abandono pela comunidade das práticas terapêuticas de 

magia. 

e) condenação pela ciência dos conhecimentos populares de 

cura. 

 

QUESTÃO 7 (ENEM 2018) 

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. A 

“marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da esquadra. Num 
sentido histórico, porém, eles foram vitoriosos. A “chibata” e 

outros castigos físicos infamantes nunca mais foram 

oficialmente utilizados; a partir de então, os marinheiros — 

agora respeitados — teriam suas condições de vida 

melhoradas significativamente. Sem dúvida fizeram avançar a 

História. MAESTRI, M. 1910: A revolta dos marinheiros – uma saga 

negra. São Paulo: Global, 1982. 

A eclosão desse conflito foi resultado da tensão acumulada na 

Marinha do Brasil pelo(a) 

a) engajamento de civis analfabetos após a emergência de 

guerras externas. 

b) insatisfação de militares positivistas após a consolidação da 

política dos governadores. 



 

 

c) rebaixamento de comandantes veteranos após a repressão 

a insurreições milenaristas. 

d) sublevação das classes populares do campo após a 

instituição do alistamento obrigatório. 

e) manutenção da mentalidade escravocrata da oficialidade 

após a queda do regime imperial. 

 

QUESTÃO 8 (ENEM PPL 2017) 

A conclusão tardia e perversa para o meio ambiente é o 

verdadeiro desastre ecológico e econômico ocasionado pelo 

plantio de café em terrenos declivosos. E o mais grave é que tal 

lavoura continua a ser praticada em moldes não muito 

diferentes daqueles que arrasaram florestas, solos e águas no 

século XIX. SOFIATTI, A. Destruição e proteção da Mata Atlântica 

no Rio de Janeiro: ensaio bibliográfico acerca da eco-história. 

História, Ciências, Saúde, n. 2, jul.-out. 1997. 

A atividade agrícola mencionada no texto provocou impactos 

ambientais ao longo do século XIX porque 

a) reforçava a ocupação extensiva. 

b) utilizava o solo do tipo terra roxa. 

c) necessitava de recursos hídricos. 

d) estimulava investimentos estrangeiros. 

e) empregava mão de obra desqualificada. 

 

QUESTÃO 9 (ENEM PPL 2016) 

 

Na imagem, o autor procura representar as diferentes gerações 

de uma família associada a uma noção consagrada pelas 

elites intelectuais da época, que era a de 

a) defesa da democracia racial. 

b) idealização do universo rural. 

c) crise dos valores republicanos. 

d) constatação do atraso sertanejo. 

e) embranquecimento da população. 

 

QUESTÃO 10 (ENEM 2015) 

TEXTO I 

Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a 

história, resistiu até o esgotamento completo. Vencido 

palmo a palmo, na precisão integral do termo, caiu no 

dia 5, ao entardecer, quando caíram os seus últimos 

defensores, que todos morreram. Eram quatro apenas: 

um velho, dois homens feitos e uma criança, na frente 

dos quais rugiam raivosamente cinco mil soldados. 

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987. 

TEXTO II 

Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam 

quatro fanáticos sobreviventes do extermínio. Era um 

velho, coxo por ferimento e usando uniforme da Guarda 

Católica, um rapaz de 16 a 18 anos, um preto alto e 

magro, e um caboclo. Ao serem intimados para deporem 

as armas, investiram com enorme fúria. Assim estava 

terminada e de maneira tão trágica a sanguinosa guerra, 

que o banditismo e o fanatismo traziam acesa por longos 

meses, naquele recanto do território nacional. 

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina, 1902. 

Os relatos do último ato da Guerra de Canudos fazem uso de 

representações que se perpetuariam na memória construída 

sobre o conflito. Nesse sentido, cada autor caracterizou a 

atitude dos sertanejos, respectivamente, como fruto da 

a) manipulação e incompetência. 

b) ignorância e solidariedade. 

c) hesitação e obstinação. 

d) esperança e valentia. 

e) bravura e loucura. 
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